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MERCADO INTERNO  

O setor lácteo ainda enfrenta desafios de competitividade, especialmente devido aos preços mais elevados dos produtos 
nacionais em comparação com os importados. Contudo, o cenário macroeconômico é positivo para o Brasil nas projeções 
mais recentes, indicando crescimento do PIB, manutenção da taxa Selic, e redução da inflação e do desemprego. Os 
derivados lácteos, com sua elevada elasticidade renda demanda, podem se beneficiar deste cenário, contudo elevações em 
excesso das cotações ao consumidor tendem a arrefecer este eventual avanço. 
 
QUADRO 1 – Médias mensais leite de vaca in natura – Junho/2024 (R$/litro) 

 

 
Fonte: Conab; IBGE (IPCA junho/2024). 

 

Preços ao produtor 

Observou-se continuidade do movimento de alta em quase todos os estados, com destaque para os aumentos percentuais 
no Rio Grande do Sul e Bahia, superiores a 10% em relação ao mês anterior. No entanto, espera-se que esse movimento de 
alta perca força a partir de julho, já que a recuperação da produção de leite cru pode levar a uma estabilização ou queda nos 
preços. 
 
GRÁFICO 1 – Preços reais do leite - Recebidos pelo produtor 

 
Fonte: Conab (preços nominais); IBGE (IPCA abril/2024). 
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Preços leite spot  
Em junho/2024, o mercado spot, que é o leite comercializado entre laticínios, recuou tanto em Minas Gerais quanto em São 
Paulo, estados analisados pelo Cepea, o que indica um provável início do movimento de estabilização e queda do leite pago 
ao produtor nos próximos meses. 
 
GRÁFICO 2 – Preços reais do leite spot* 

 
Fonte: Cepea (preços nominais). IBGE (IPCA junho/2024)  
*Leite cru integral comercializado entre laticínios no mercado físico.

Preços de atacado e varejo
Os preços dos derivados lácteos também apresentaram elevação em junho, diante de uma demanda um pouco mais aquecida. 
Foram observadas elevações nas cotações em todos os elos da cadeia, do produtor ao consumidor. Além disso, importantes 
avanços foram observados na manteiga, muçarela e queijo prato, segundo dados do Cepea. Contudo, a dificuldade 
competitiva dos derivados nacionais frente aos importados (sobretudo ao leite em pó), ainda gera pressão de queda nos 
preços de atacado e varejo. 
 
GRÁFICO 3 – Preços reais do leite – Média SP, MG, GO, RS 

 
Fonte: Conab, Cepea (preços nominais); IBGE (IPCA junho/2024). 
Produtor: leite in natura. Atacado e Varejo: Leite Longa Vida UHT. 
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GRÁFICO 4 – Preços reais dos derivados – Média Brasil 

 
Fonte: Cepea, deflacionados pelo IPCA de junho/2024 

 
Produção de leite 

Os resultados da Pesquisa Trimestral do Leite – 1º trimestre de 2024, do IBGE, mostram que no primeiro trimestre do ano a 
captação de leite no Brasil aumentou 3,3% em relação ao mesmo período de 2023, totalizando 6,20 bilhões de litros. Este 
crescimento foi impulsionado por um aumento na captação em estados como Minas Gerais, que registrou uma alta de 8%. 
Por outro lado, estados como São Paulo e Rio Grande do Sul apresentaram decréscimos na captação. Ressalta-se que esta 
queda no estado gaúcho ainda não computa o período de desastres climáticos observados em abril e maio. 
 
GRÁFICO 5 – Produção de leite sob inspeção no Brasil 

 
Fonte: IBGE, Pesquisa Trimestral do Leite – 1º Trimestre/2024 
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QUADRO 2 – Produção de leite sob inspeção no Brasil, por regiões e principais estados produtores - Em mil litros 

 
Fonte: IBGE, Pesquisa Trimestral do Leite – 1º Trimestre de 2024.  

 
Relação de troca 
Com a queda tanto do milho quanto do farelo de soja, atrelado ao aumento do preço do leite pago ao produtor, observou-se 
melhora no poder de compra do produtor de leite no estado do Paraná. O cenário internacional, sobretudo para o milho, segue 
exercendo pressão baixista para o ceral no mercado interno, sobretudo na região sul, apesar do período típico de entressafra, 
tornando a conjuntura de custos mais vantajosa para o produtor de leite.  
GRÁFICO 6 – Relação de troca de leite por milho e por farelo de soja no Paraná* 

 
*Leite: preços recebidos pelo produtor; Milho: preços no atacado; Farelo de soja: preços de venda da indústria. Fonte: Conab. 
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Importações 

As importações voltaram a apresentar avanço, impulsionado principalmente por leites em pó integral e desnatado totalizando 

21,3 mil toneladas de produtos lácteos internalizados no país em junho. O cenário internacional indica que os volumes ainda 
devem permanecer altos, pois os principais fornecedores do Brasil, notadamente Argentina e Uruguai, começam a entrar num 
período sazonal de alta na produção, o que tende a exercer pressão baixista nos preços, tornando o produto importado ainda 
mais atrativo frente ao leite nacional. 
  
GRÁFICO 7 – Importações brasileiras de leite em volume (toneladas métricas) 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, Comex Stat. Elaboração: Conab

TENDÊNCIAS DOS PREÇOS NO MERCADO BRASILEIRO 
FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA 

Avanço do período sazonal de baixa de produção; Importações ainda em patamares elevados; 

Fatores macroeconômicos, como crescimento do PIB, 
redução da inflação e desemprego 

Dificuldade de repasse de aumento aos demais derivados 

Expectativa: Espera-se continuidade do movimento sazonal de alta do leite pago ao produtor, sobretudo nos estados da região Centro-
Sul. 

 
MERCADO INTERNACIONAL 

Na Europa Ocidental, a produção de leite na União Europeia superou os volumes do ano anterior nos primeiros cinco 
meses, mas a coleta semanal está diminuindo devido ao calor do verão. A demanda por produtos frescos está 
impulsionando os preços do creme, enquanto a disponibilidade de produtos lácteos permanece baixa. Na Europa 
Oriental, a produção de leite continua a crescer, com a Polônia mostrando aumentos significativos devido à redução dos 
custos de alimentação e preços de pagamento do leite estáveis. 
Na Oceania, os preços do leite ao produtor na Austrália foram reduzidos em 15% para a temporada 2024-2025, 
aumentando a pressão sobre os produtores devido à concorrência de produtos lácteos importados. Na Nova Zelândia, a 
produção de leite em junho de 2024 caiu 1,1% em relação ao ano anterior, e as exportações de leite em pó, manteiga e 
queijo também diminuíram em valor. Os produtores estão operando com orçamentos apertados, mas esperam um 
aumento na produção de leite nos próximos meses. 
Na América do Sul, a produção de leite ainda não apresentou aumentos sazonais significativos. As condições climáticas 
variáveis afetaram as colheitas e os custos operacionais, mas a colheita de milho está ajudando a estabilizar os custos 
das fazendas de laticínios. A demanda por leite em pó desnatado e manteiga está aumentando, especialmente no Brasil 
e na Argélia. No entanto, a produção de leite na Argentina caiu 13% no primeiro semestre de 2024, resultando em uma 
recuperação nos preços do leite. 
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GRÁFICO 8 – Preços mensais: Leite em Pó Integral – FOB porto 

 
Fonte: Usda. Elaboração: Conab. 

 

 
 
GRÁFICO 9 – Preços mensais: Outros derivados – FOB porto 

 

 
Fonte: Usda. Elaboração: Conab.

QUADRO 4 – Produção mundial de leite de vaca e dos dez principais países produtores (em mil toneladas)  
 

        Fonte: Usda. Elaboração: Conab (março, 2024). *Previsão. 


